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O cultivo da folha destacada corresponde a manutenção de folhas vivas por um certo período após ter 
sido destacada da planta mãe. O presente trabalho objetivou estudar a viabilidade do emprego do cultivo da 
folha destacada para avaliação de sintomas de fitointoxicação de herbicidas em algodoeiro (Gossypium 
hirsutum r. latifolium). Para isso, folhas destacadas da base do algodoeiro (limbo inteiro) foram preparadas, e, 
em seguida pulverizadas com 2,4-D nas concentrações de 10, 30, 70 e 100% das dosagens recomendadas 
para as formas químicas éster e amina. Efetuou-se a aplicação de 2,4-D, nas mesmas formas químicas e 
mesmas concentrações, em plantas de algodoeiro cultivadas em casa de vegetação. As avaliações foram 
efetuadas semanalmente através de escala de zero a cinco de acordo com a porcentagem de área foliar 
afetada (folha destacada) ou planta afetada (casa de vegetação). A forma química éster provocou sintomas de 
fitointoxicação mais precoces e acentuados quando comparada à forma química amina, tanto nas folhas 
destacadas como nas plantas cultivadas em casa de vegetação. Houve correlação positiva e significativa entre 
os resultados de fitointoxicação obtidos para folhas destacadas da base do algodoeiro e os obtidos para plantas 
cultivadas em casa de vegetação. Houve correlações negativas e significativas entre resultados de 
fitointoxicação obtidos para folhas destacadas da base do algodoeiro e plantas cultivadas em casa de 
vegetação e massa seca das plantas cultivadas em casa de vegetação.
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